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O F*EfSO I>^_.S Ol^I^EA^VtS
:.Pondo-sc em uma balança essas offensas reciprocas, não

se pode deixar de reconhecer que os nossos patriotas foram muito
além dos de Rosário e dos que se limitaram a dar vaias em brazi-
leiroa». — (Oo .Jornal»)

' ' ¦!¦* ^^ ^flS««9£^^^' __i^5_______ ^*V

____¦ r^sV __E**\.\M _P i7 ________ ____¦ ^?i^'^\,Sim^j_Br Mm\ ______E___\.

^^y(P^r«_ v <aP ^B\ J fM Am ^A <X ^r\. /m\ _¦
j 

^^%\^. i jj| u|: _H >__¦__ _____F /^jt\ / _______!
/^^C ^v ^Xftl Atmj^ \i' ¦""¦•;^:PaK8d iiX_y/______ _J_______________T4_rM \ A _/^ _______
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lllo Urniico (erguendo a balança para verificar os pesos): —Que dizes a isto ?
sté Povo (depois de rejlectir projundamenle): —tu sou üa opinia© da... balança 1 Si o caso «do* Rosário tivesse tido o protesto e

não o apoio immediato, ruidoso e solemne, que teve em Buenos Aires... e si os nossos patriotas tivessem' ©'fferidido, sem ter havido,
como houve, provocação... então, sim, podia-se duvidar da justiça da balança...

A data das otfensas mostra que os patriotas brasileiros «_^ir„met>»ncircumsta[!cia attenuante da defesa«propria... 0 que eu la-
mento profundamente é que duas nações, como a Argentina'e o Brazil, que precisam de trabalhar, sejam dbrigadás a trocar satisfa-
ções diplomáticas por causa da baixa política de um maluco agitador, de um Zeballos !...


